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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Arruda volta às eleições
Depois de passar três 

eleições fora do páreo, 
o ex-governador José 
Roberto Arruda (PL) 
conquistou o direito de 
concorrer novamente. 
Se disputar o governo, 
Arruda embaralha a base 
do governador Ibaneis 
Rocha (MDB). Com o 
apoio do presidente Jair 
Bolsonaro, Arruda leva 
o PL e pode carregar o 
Republicanos e o PP.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

VULNERABILIDADE / 

MP cobra solução 
para os Cras

Órgão pede que Secretaria de 

D
epois de analisar a situação 
dos Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras), na 
qual pessoas passam dias na 

fila esperando atendimento, o Mi-
nistério Público do Distrito Federal 
(MPDFT) cobrou ações do Governo 
do Distrito Federal (GDF). O órgão 
requisitou à Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes) o plane-
jamento da pasta para que esses ci-
dadãos sejam acolhidos. O ofício é 
assinado pela Procuradoria Distrital 
dos Direitos do Cidadão (PDDC) e 
pelas Promotorias Regionais de De-
fesa dos Direitos Difusos (Proregs).

O pedido cita o relatório De-
manda da Assistência Social, apre-
sentado pela Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara Legislativa do 
DF (CLDF), segundo o qual a popu-
lação pobre do DF cresceu de 12,9% 
para 20,8% na pandemia. 

Para o procurador distrital dos 
Direitos do Cidadão, José Eduardo 
Sabo, a situação é grave. Ele avalia 
que houve avanço nos últimos dois 
anos, com a contratação de servido-
res e a criação de novos Cras, porém, 
é preciso melhorar mais. “A política 
de assistência ganhou uma nova en-
vergadura, inclusive nas parcerias 

Raimundo Verissimo dos Santos, 63, em frente ao Cras do Recanto das Emas em junho à espera de atendimento

Pedro Marra/CB/D.A. Press
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À QUEIMA-ROUPA

RODRIGO DIAS
presidente regional 

do PSB-DF

“A candidatura do Rafael Parente 
independe do sucesso de qualquer 

negociação política. Parente é o nosso 
candidato, candidato esse que é resultado 

de uma construção partidária 
que anima muito a militância”

Ainda há possibilidade de o PSB fechar uma 
aliança com a federação do PT-PV-PCdoB, 
com Leandro Grass como cabeça de chapa?

Até a data das convenções partidárias, todos os 
partidos ainda podem modificar suas chapas. Porém, no 
momento, essa possibilidade de vice nesta chapa é muito 
remota. O PSB tem um grande respeito pelo deputado 
Leandro Grass e temos um objetivo comum, que é 
derrotar o atual governador, Ibaneis Rocha, 
mas não acredito nessa possibilidade.

E com o Reguffe? Como estão as conversas?
As conversas com o senador Reguffe estão cada vez 

mais difíceis devido a uma indefinição do pré-candidato 
em relação à sua chapa. E dentro do PSB-DF está cada vez 
mais forte o movimento pela candidatura própria do 
Rafael Parente, inclusive é o que defendo.

Reguffe acertou com o Cidadania uma aliança 
para que a Paula Belmonte tenha espaço na chapa 
majoritária, mas não garantiu que seria a vice. 
Acredita que o PSB poderá indicar?

O pré-candidato Reguffe convidou Rafael Parente 
para ser candidato à vice-governador em sua chapa, ao 
mesmo tempo em que coloca a possibilidade de uma 
outra alternativa. Isso demonstra uma indecisão bastante 
inadequada para o momento político em que o Distrito 
Federal se encontra e para a seriedade das eleições 
que se aproximam. Isso reduziu consideravelmente as 
possibilidades de o PSB se aliar à Reguffe.

E o que acontece se o Cidadania perder a disputa com o PSDB?
Caso isso ocorra, provavelmente se concretizará a 

candidatura do senador Izalci ao Buriti.
 

Se todas as negociações falharem, o PSB vai 
lançar o Rafael Parente sem alianças?

A candidatura do Rafael Parente independe do 
sucesso de qualquer negociação política. Parente é 
o nosso candidato, candidato esse que é resultado 
de uma construção partidária que anima muito a 
militância. Nós sempre defendemos uma grande 
aliança progressista que, infelizmente, até o momento 
não foi possível de ser construída. Por isso, hoje, 
a grande tendência do nosso partido é ter uma 
candidatura própria.

Quem seriam os nomes do PSB para vice e Senado?
Nós temos um conjunto de nomes que podem 

ocupar estas vagas. No momento, estamos 
em um processo interno de análise.

Desenvolvimento Social apresente planejamento de ações

com as organizações da sociedade 
civil. Mas nós reconhecemos tam-
bém que há necessidade de um 
aprimoramento”, afirma. 

Em junho, o Correio acompa-
nhou a crise. Moradores que se pre-
paravam para dormir na frente da 
unidade do Paranoá na tentativa de 
serem recebidos e mulheres acam-
padas em frente ao Cras da Estru-
tural foram situações flagradas pela 
reportagem.

Questionamento

O Ministério Público sinaliza que 
não há documentos oficiais que 
comprovem o planejamento da Se-
des para atender a demanda.  

Entre janeiro de 2021 e abril de 
2022, havia 51.559 núcleos familiares 
que viviam na miséria, segundo in-
formações da Sedes. Ainda confor-
me a pasta, até 3 de junho, 257.789 
pessoas em vulnerabilidade social 
e econômica aguardavam atendi-
mento nos Centros de Referência. 

No ofício, enviado nessa segun-
da-feira à Sedes, o MPDFT pede um 
Plano Emergencial para o estado de 
crise no atendimento dos Cras; um 
plano de reestruturação da Atenção 
Social Básica e um Plano de Assis-
tência Social. Os prazos são de 15 

dias para o primeiro documento e 
de 45 para os outros dois.

Atendimento

Procurada pelo Correio, a Sedes 
informou que vem implementan-
do medidas para sanar a situação, 
tais como a ampliação do quadro 
de servidores, o aumento da carga 
horária, a retomada do agenda-
mento pelo 156 e internet, ações 
especiais de atendimento aos sá-
bados e criação de equipe móvel 
para ir às áreas rurais. Está em fa-
se final o processo para contrata-
ção da entidade que vai reforçar 
os atendimentos referentes ao Ca-
dastro Único — serão mais 122 no-
vos trabalhadores distribuídos em 
14 postos nas regiões de maior vul-
nerabilidade do DF.

A Sedes afirmou que amplia 
gradativamente sua capacidade 
de atendimento.”Os Cras tam-
bém apresentaram crescimento 
expressivo no atendimento às fa-
mílias. Dos 47 mil do início da ges-
tão em 2019, houve um pulo para 
198 mil em 2020; seguido de um 
salto para 510 mil no ano passa-
do. Até o momento, o quantitati-
vo beira os 330 mil em 2022”, in-
formou a nota.  

Raimundo Verissimo 
dos Santos, 63, em 
frente ao Cras do 
Recanto das Emas, 
em junho, à espera 
de atendimento

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Reunião da federação PSDB-Cidadania 
foi cancelada e decisão será de cúpula

Marcada para ocorrer hoje, a reunião da federação PSDB-Cidadania para discutir o poder 
para definir a chapa para as eleições no DF foi desmarcada. O presidente do PSDB e da 
federação, Bruno Araújo, conversou com a deputada Paula Belmonte (Cidadania) e com o 
senador Izalci Lucas (PSDB). A decisão sairá no modelo político. Manda quem pode.

Leila repudia conduta contra Celina Leão na Câmara

A senadora Leila Barros (PDT-DF), na condição de Procuradora Especial da Mulher do 
Senado, saiu em defesa da deputada Celina Leão (PP-DF), pelo embate na comissão Especial da 
PEC nº 15. “As cenas mostram um crescendo de desrespeito à deputada que precisa se levantar 
para confrontar parlamentares que vêm para a frente da mesa impedir a leitura do parecer do 
relator”, afirmou Leila. E acrescentou: “As imagens são indício de conduta com pena cominada 
em lei. O combate à violência política contra a mulher é objeto de uma lei específica (Lei 
14.192/2021) e também é contemplado na lei relativa aos crimes contra o Estado Democrático 
de Direito (Lei 14.197/2021)”. A reunião foi marcada por bate-boca. "É golpe", gritavam 
parlamentares da oposição quando Celina, que é presidente da comissão, pediu para que o 
relator da matéria, deputado Danilo Forte (União Brasil-CE), iniciasse a leitura do relatório.

Sem barreira

Uma das barreiras para 
o ex-senador Cristovam 
Buarque (Cidadania-DF) era 
um compromisso com a ex-
senadora Heloísa Helena 
(Rede). Cristovam disse que 
nunca seria candidato contra 
ela. A alagoana pensou em 
concorrer a um mandato de 
deputada federal no DF. Mas 
acabou escolhendo o 
Rio de Janeiro.

“A fome está 
doendo”

A pedadoga Carmélia 
Teixeira é a responsável 
pela creche da foto 
publicada ontem em que 
há uma fila de crianças 
esperando ajuda, na 
Rua 01, Quadra 10, do 
bairro Santa Luzia, na 
Estrutural. Carmélia diz 
que ajuda essas pessoas 
com contribuições de 
voluntários, sem nenhuma 
colaboração de políticos ou 
candidatos. “Não poderia 
misturar as coisas”, diz. E 
ela diz que precisa de ajuda 
para ajudar as pessoas. “A 
fome está doendo”, afirma.


